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Negócios do Ceamí*.

% 0 governo imporia! acaba de annullar a pleiçnôde vereadores e juises de paz da parochia do Cralo,fia província do Ceará, por motivo"das irregularida-«es o vícios, que, segundo suo alta sabedoria, sederam durante o processo eleitorai.
Depois da mais profunda meditação, por reparotle mais de um afino, a balança da justiça pendeuem favor dos Lemaventurados ilibeis da fortuna; E

porque naõ!
Raõ d um semelhante resultado que nos causa amenor estranhezn, porque, acostumados- a sofTrer,

já o prevíamos; mas sim o myslerio que o governoimperial fez de uma questão, taò simples por suanolüresa e que certamente naò precisava de mais doum anno para ter uma solução favorável ! Pois aconsciência dos homens que approvam as heealom-bes eleitoraes do Brasil, a quanta sorte de ft.rea ha
por ahi em matéria de eleição (appeilamos para ahistoria) tem escrúpulos o encontra duvidas o em-baraços para resolver uma, que só tinha o tfeíei-to de. ter sido ganha pelos liberaes? Porque, na-ra (pio esse mysterio ? Contra a força vigorará aintelligencia ? 1'ois o partido liberal ainda mereceas attenções e corlczias da política conservadora?

Um naò c entiado e a outra naõ é lilha queridae predilecta do governo rio Rrasil ? O que queremtovus? Nada de satisfações aos homens cia-revolução !Como testemunha, é votante dessa eleição Wpôdo Crato em 1860, poderíamos entrar em uma ver-dadeira apreciação sobre o mono regularissimo por-que toi ella kila, mas dispensados disso « imprensaliberal cearense, que já o Ira satislactnria e bri-Jhnnemente. Basta-nos pois sò diser que, em no-tf d da verdade, representada por um partido im^-tnensü, proscnpto ha muitos nonos das graças im-
periaes, protestamos contra um acto da mais revol-tanle injustiça e elamorosa immoralidade do uctual
gabinete òo Brasil.

Dr. Antônio Corrca de Macedo-.
Tasscmas, í& de Cutülro de 1861.
¦.-•¦¦¦ ~ (Da Actüalidade,)

Liberaes Cratenses !

O governo imperial acaba de annullar a vossa e-
/eiçaô do vereadores e juises de paz, calcando as*
sim aos pés a obra mais perfeita e regular da só-

.beranio do povo I A opinião de meia dusia de es-
birros prevaleceu n de per-to de 600 cidadãos libe-
raes ! Pio juiso de um governo nefando como o
quo actuaimente rege cs uistinos do pais, a opinind
de uma minoria rarhhYa, lança á margem o direito
de 600 votos liberaes! Onde se viuv-iar uma e*
feição com tamanha maioiia, e cem direito d um
completo triumpho? Isto é novo nes annaes da
nossa historia eleitoral, e i6 fce Higgcrir ao espirito
dos onti-Christos da liberdade! Liberaes Cratenses ?
Vós ides. ser chamados do novo ás urnas I Poib
hem ! Redobrai de esforços e de brio, e mostra

esse governo insensato que zon>baes da sua ty-
rannia ! Imitai os fluminenses de 1PK2, que dan-
do 2000 volos a im lileial distinto \tre o seu
presidente de camarn municipal, o governo *aligarchico
prinullou-os, ç r:a sipiida ctriçiò íí cue procedereô*
pquelles dcrotlcdrí; ií n j c crs da ülnc^nle, dfifiV
lhe 3000 votos I V \;ira liçaõ digna de ?er imi*

4

tada por vós no vo?sn novo pleito! Sim, é precis0
que esse governo fique de uma ves desenganado de quP
ente e minta to uic!rf'eiio latiirtnin, nò letu
vaicr a li/iça detjmijial Libiris (rotinsfs! li-
gado a xós j(r ui (tios de tnir i> de aidrnle pj^
tiioikno, cn iíõ riiiri cte tsjuo de m's itt^a no>;a

victorio, porque esta é ccita, nas tira vicloriádulna auv»
o tmé

i
j

as \csc6 nais filtro è nais dccifiAa dó que a t\xa
tivemos em 1800! Viva a liberdade, abaixo a ty"
r annia I Vosso irmaõ e companheiro de lutas —

Dr, Antônio Coírca de lftocedo.
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.5.. ItkEm nome áo partido liberal, pagamos cm tributo
«o merecimento e a coragem, vinuo nojo laser uma
manifestado ao nosso enthusiamn, da. nossa¦ prr*í:rí/jo
sos Srs. Bi. Manoel Caetano da Silva e 

' 
capitão

José Maria <1a Silva Jaeundá, pela espontânea coaojuva-
ÇaO, que ofíereceiTi á. causa quo defendemos. Basian-
íe generosos, para medirem a extençao do sacrifício,
resignados e cheios de vontade, elles renunciar) aos
gosos trauquillos do poder, para se associarem á nos-
sa* proseripçaõ ajudarem-nos a comportar o peso• enorme dessa perseguição, apanágio dos vencidos em
luta^onhida. .....

$}' um raro.exemplo de abnegação e cavalheirísmo.
Quando todos os dias se vê, que atracando na

luta ou cobiçando uma parte nos nossos expoiios,
os apóstatas vào engrossando as fileiras dos nossos
adversários, deixando o campo desbaratado dos ven-
cioos; è tào nobre uma resolução semelhante, ha tanta
grari íesa è elevação de sentimentos nesse proceder,
qne nossas esperanças se r.eanímào, nossa coragem
se renova.

Com eínito, não ha. que esmorecer. Si os perigos
fazem dobrar às almas pusilânimes, elles despftrtao
a coragem dos homens superiores, e onde o inarn-
rio se exerce, ahi se deve contar com os novos
crentes, que a (6, o desen.leresse eo cavalheirísmo
\iio recrutar entre os que estiverào indüTerentes á-lut-r oú forão adversários generosos.

.,¦ Vencidos, havemos de cmiquistar as símpathias e
a Ciioperaçío úe tudo a.quiilo que as fileiras inimi-';gas 

èii'cerrào de mais puro. de mais denodado, eum
ora Of.iiz será vingado dasíiumilhaíjòe^.por q* tem pas-
sado,...p6Ía nossa tenacidade, e dedicação; peio con-
<:u.rso dõs novos adeptos.

Á deciaracâo, que ora publicamos daquelies dois
Icoensos,' é alem do mais uma hçào da experiência
qu.e deve tornar cautos os que com demasiada
confiança se.tem abandonado ú direcçào de falsos
amigos, que só pVòçuráo fortiíicar as oligarchias de
famiiia Üò f<Uaes ao progresso e ao engrandecimento
do Ceará, íníelismente apanhado ern uma rede e traba-
llianio somente para o adiantamento de alguns in-
díviduos, cuja ambição riflo tetn limites.

AO PUBLICO DO BRASIL.

Cançados de prest.nr serviços a um partido ingrato,
que naò. sabe apreciar o mérito,. e nem compensar
os sacrifícios, por maiores que sejaò; naô podendo
nVesmo suportar de bom humor a imposição íerrea,
que em épocas eleitoraes sempre f.isem os Srs. Fruo-
tuosos, ou por outra Carcarás, que de todos exigem

, uma obediência*cega, querendo que se lhes presteloia a homenagem, como servos humilissimos; pro-teríamos soiemnemente perante o publico, que d*
ora avante somos Liberaes, e abjuratnos para sem-
pie as idéias Saquaremas.

Lutámos cora <;sta gente desde nossa infvmcia, sem
esperança de um futuro; mas naõ querendo hoje to-
mar á responsabilidade das infâmias, traições,' e in-
justiças, de que usa particularmente esta famiiia de
egoístas, que naõ tem mesmo sabido dar o -valor pre-
ciso aos seos amigos, como, naò ha muito, íiseraõ
c>m os-Srs. Pintos, nós os deixamos com muita sa-
tisfaçaõ, e no intimo cfalma nos arrependemos dos
passo-, quedemos por entes taò nüllos.; o como sol-
dados do n*rtiio Liberal, tomos a gloria de dor a.

i

__—_4

elie um viva cheio do cnthusiasmo, promettendo-ihanossos serviços ;ò lealdade.
Cidade do íeó" 9 de Joneiro de 1862,

O í>e. Manoel Caetano da Silva.
José Maria da Siiva Jacundá;

—>*»»«» S—«h.»

NOTICIÁRIO.
«»

. Temos noticias da Capital, que alçancâo até 14 de
Janeiro. Nada occoma que merecòsse mencâo."

iVdo vapor iaguaribe, havia chegado a'noticia danomeação do conselheiro Campos Melíò paraolughpde presidento do Maranham. S. fixe- queduma dasngt-abihdadtís jurídicas do império, pertence ao lado
1.

fia corte passava como infallivel a dissolução da
câmara e a áseençàp do partido da liga (liberal o
saquarema modiíicadoj ao poder. Faiiava-se iam*.
bem em unia contradança de jpresidentes para maiy>,
na qual seria bem coiiocado o Exm. tv. Duartesde
Asevecio.

O nosso destincto amigo Dr. Coitinho enviou-
nos o seo Relatório sobre alguns lugares da pro-vincia do Amasonas e principalmente o rio Madeira,

,e sua observação sobro as 
'epidemias 

no vaile do
..Amasonas, trabalhos scieruiíicos, que muito se íe-
commendào pela sua utilidade o dos quaes daremos
alguns extractos nos seguintes números.

O nosso correligionário o destincto amigo o Snr. Dr.-
Antônio Correia de Macedo, acaba <ie enviar-nos, á
uma centena do legoas, a manifestação de seo posar,de sua indignação peio acto do governo, quo nos ar-
rançou o tnumpho mais iigitimo, q\x» um partido
poülico ja teve de colher.

Elle nos pede, q' redobremos de esforços c nos acorri-
panda nessa nova phase de perigos. Amigo úedü
oado, e voluntário, nào esquece um momento aquel-
les, com quem niilitòu, quer votar-se é tausma prós*cripcâò que dos fere.

Os serviços io Sr. Macedo são conhecidos, e nós
procuramos transcrever todos os artigos, com que na
alta imprensa do Rio de janeiro, tem stigm&li&aiio
o procedimento desiial do governo para com *nos^
co.

O partido liberal è devedor ao nosso amigo dos me-
lhores serviços, que se podem esperar delim coirelig
onario. Que seja eterno o &eo agradecimento,

:*•

¦esgaug;aB»-«M»<*><W» -gaBjatÜSM»

A votação para senadores, conhecida na Capital,
combinada com aquella do interior de que temos
noticia completa, dá o seguinte:

resultado das votações para senador nos coilegios
do Crato, Barbalha. Milagres, Jardim, Icó, Pe«í>irüf
Lavras, Fortalesa. Marangoape, Aquirás, Cascavel o
Aracaty. 552 eleitores,

Miguel Fernandes 4 30-Jaguaribe 428—Rayraurido
391 — Korcpeo 176 —i*inÍo 170-Figueira lil — Do-
iningues 105 — i^ragibo 87—Trisiàoüo. .

Sabe-se que o Dr. Pompeo teve mais a seguinte
otaçào: Teiíw 20, üaniadé 21, S. imz 2 íin'per&«*vo

triz 48.
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Os presos pobres das cadeias desta cidade achào-
se em apuros, por folia do pagamento de suas di-
£1 T^r.o

&inoluo a earidndo publica ja cançada de socor-
rei-os. E' preciso quo o governo.sutorise a aiguem
para úm abonar esso nringoado quantitativo, votado
para sua alimentação, ou teremos'do .ver a fome e
m fpíftíiág que so originào de um máo regimen
solaparem as prisões, como outr'ora.

-|f|íi®®l KECROLOGIA.;

, Bonnez — lui: . . dormcz — lui. . , í
Une hrae! .'.._. c'est iá ce fúnebre denier,
Co ínoiá qu & ia mòrt tout mortel doit' payer!
$ quviíid vous passerez prós du doruier aziíe,
p || croix des íoinbeaux Jetfe uno ombre immobile,
p 

murmuram des mova ia pieuse oraison.A'oubiior pas au moins de prononcer son ndm !
(Do i)ama?Hí)'iernos a ^m^áp a perda do orna dessas exis-

W^m preciosas çejfôdás pela maõ cruel da dura
P^d^l Qv;:;Sr: Amorno Raimundo Brigido dos San-t<te. ^Uiode^ou de existir no dia 8 do corrente.E' na phr^è cio livro de Job semelhante a flor,
quo n ura momento desabrocha definha e secc3, ío~
jtf como a :§OiT3%a é nunca permanece no mesmoestado; Assim passou o nosso amigo da aurora daVi^^f^-cc^so oo túmulo. Sua alma voou aos pés
po Creador do mundo em doce arrobo, como a do
jusio, para viver eternamente. Bom filho, optimolrsin/% grato ;^s devores da amisadc, soilicito noseu^pniY^íLos do suas obrigações religiosas, attentoe? teievolo, pari com todos, eis ern síimma, o com-
plexp das yirtutó, que singularisavaò esto Joven,<ng.--io $> sociedade, a quem naõ foi pèrmittido durar
por mis te.ipd entro nós. Uma lagrima ao menosse|a|nos pèrmittido verter sobre seo'túmulo, comoum testemunho indelével do nossa dor e profundasaudade í

&?$ hina 20 do Janeiro de 1862*
iose Sísuando Baptista Xenefonte.

José Joaquim Cidade.

. .' ,' 
: 

i. AGRADECIMENTO. • .'.";•
Os abaixo ||!glia||s possuídos do mais vivo nr»-*ser se prevalecem do imprensa paria dar ao Sr 

"

pto|uo 
Manoel de Mede.ros um publico tostemur ho -de s,u profundo reconhecimento o W&Ê peSI.i v.fluaa cura quo acaba da,,pcrar «a ^1 dae_. ¦

posa. u mae dcs n^ixdS assignados, eme vielima r'»
n>edic..,0 so entregara por lim á „„{«, flccaô dn lia!
prep 

a qual sucumbiria, so naò fóra os promL,tos socccrros que taõ habilmente se dignou nrodI l

||pp|a 
asora ro,,u,aÇaô cie um medico, ob^ta

pie, applicaçao fem oito dias poz termo á soiiri-mentos de quinze annos j - soiiri-,,
E: pois os abaif s aty|| SPm expressões cue 

'
reu-atcm o praser quo hojo oxporimontn?) por èfFÒit» •«essa cura, o a ot,ma gratidão quo dovem « Wft leom tanta delioadesa a obteve, vem cumprir uKVer s«gjad» consignando m, imprensa este facto, qua 

"
attesaiá em todo tempo a p,?,ioia e habilidade rioip .'r. Medeiros, e com outros naõ menos nrodi-
giosos assinalará a sua passagem abençoada neste >lugar; e rog/íõ ao mesmo Sr. se úigm «cceitar estaíruimíestaçüocomo humilde prova de gratidão, sincerotributo que rendem ú suas altas qualidadesCrato 15 de Janeiro de iM% $

Joaõ Branco da Cúnba.
P' Fenelon Bomilcar da Cunha.

MMefta

MÍSC2LLANÜA POR AL. CAPETTO.

t cuslumo nnos nossos campos, quando transitae.gun-ici rede í»v»ndo um cadáver, saliirem a cadaçpito devotos, qao â tomaò aos hombros, e «j&ífip acoüuUSív u oeiuuto ate o lugar da sepultura. P/ira?stq vçõ grrtòdp os carregadores: r: cheguem ir-niaoíj das gífias !
yuando descacou nesta cidade o aiferes Sílverio,fiujos soi/jaíios erciò os maiores larápios do mundo)alguns aedes íoraò ter ao sitio' Limeiro, uma legoaQiii^if)} o ani Lenúo fartado dois cevados, matarnõ-nose ^üw^m uim reuo, subindo a gritai cheguemirnuos das ahat\s l Aígans serranos saíursõ á ostra-da o pensando mwv adi, um' defunto, íúraõ carro-

ganao^ raue aie o cemitério, onde os soldados os
i'~!,icftp iY'/?n\Jl\jJ\J\. U il O, '^/ .

D> ^m^o mdmo eües somente, e os pobresbomans voltatp b|rn certos de que tinhaõ -exerci-
tio uiu acto 'de caridade.

'COMMÜNICAIjO.-

Si os P. .. . . prendem os ladrões, quom prende-ráos t\ . ... ¦..';;,.; l
íim velho atacou n casa do í\e Vicente com umbando de mascarados, matou um escravo, perdeoum sequas, e o pobre sacerdote, fugindo da pontadas facas, Ceou maluco ato seos últimos dias! Ouem

prenderá o velho?
Um vesgo atacou na estrada « um passa-geiro, e a pretexto de dever-lhe certo pa/ente, lhotomou da maça quarenta mil reis em pratl l Ouem

prenderá o vé-go?
Uma súcia de rapasòlas furta cayallos no munici-

pios. e manda venuer por um escravo, tào rapinacomo os senhores.
Quem prendei-ii os senhores e o negro?
Todos elles soltos, indcnmoniàdos viv^m do quefuríào: furtao nas contas, nos bahús, no campo,nos quinlaes: fuctao dos chimángos. dos saquaremas,

dos parentes, dos visinhos; íurtào jogando, resando,
bebendo, brigande: furtao cabras," gáiünhas, <ünhei-
ro, obras de Quro; furtàoe a[)anhào, furtaõ e descom-
põem furiào e se. gabâo, íurlâoo. repartom.

Q^m os prenderá? Quem os prender/i? 
":.-..

OJesuino.

Lendas do icó.

Ao Recife um anno íoi
.Dos Icôi urn tal-Pinheiro,
h»r servir ou .por dinheiro,
Tangendo cargas ou boi.-

Q.ü3ftíiü u:ii, íürã somente

¦,- LEGÍVEL
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Por ver as ag\is do mar,
."^Reputar a vidi Ina,

Quor. vivo somento atoa
Pelas ruas a ruar.

Ni? escadas de um sobrado
|feá um dia meo Antônio,

K por arte do demônio
No coringa encafinfado,
Quando passa cia poliria
A patrulha, a_desta vez
Vendo negros a jogar,
Toca,' toca a segurar,
Leva tudo $$o xadrez

*5WiiCittiJ •»•-«•-— ......... £"~~ -

Noutro dia, pobres toíos!
Os prelinhos, por mimoria,
Tomavüo de palmatória,
Xiandn, sovas de bolos;
l'is o nosso viajante
l)js ser prelo, e nào captivo^
Pedindo dispenso ri sova,
Pois seria cousa nova
Apanhar por tal motivo I

;.;.¦::. §
Nclo I nào! tome da póla,
Lhe responde ó surrauor,
Lhe na rei com mais amor,
Por. laser somente esmolla.
Quem com negro joga, è negro
K faliando assim cascou,
Kntre as unhas do Pioneiro,
Itouse bolos, taò ligeiro,
Quo o rapai eábabauou !.

» IZSXTjsVZl.'**"
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VARIEDADE.

jornal ekdiabiudo. - O nosso Jornal dn Cnmmer-mo (nao o este o endiabrado) publicou ha temptis... seguinte curioso aviso d'um jornal americano do;stado de lennessee. Falia aos seus assignantes:«tAquellesd entre vos. que nos mandarem o aue,ios devem, integralmente, teraô os seus nomes és-riptos nus nossos livros com a nnta de que saõchnstans e cathohcos. Aquelles que naò poderempagar e,que nos escreverem, reconhecendo a sua di-vida, terão a nota do homens de bem. IVaquelles
porem, que nem uma, nem outra causa íiserem, nu-b n-aremos os nomes para a primavera n'um sup-
plemen o, como d uma súcia de patife* quo queremgosar: de graça o trabalho d'nm pobre homem edis-iniciar papel tinta e serviços dos operários sem pagar.)Mp. a kooxville, vilãos ruins; vinde ver os.ws-sos ülhos ameaçar-vos com a vista, pedindo naò.Vindo ver-nos com os cotovelos ,1 mostra, e os bo-
l»gwna a .uélterem-nos na cadeia pelas dividas quenntrah.mos para um jornal. E vós, hipócritas, quepertence a d.flereníes seitas, o que nos deveis avossa aasignaturn, como vos atreveis, em redor dosvossos altares domésticos, a pedir « Deus que vos
perdoe como vós pegais as voisas dividas. ? Deus

I

Abe que nos deveis e naõ pagai», e em quanto o
naõ liserdes podeis pedir por vós "até 

que se vos se-
quem as goelas, que naõ sereis altendidos. Sim,sacnlegos vilãos, jà nos deveis quanto basta para nostornardes pobres, coxo, miserável, e andais de carornagem A nossa custa ! .fulgais que tereis entradano ceo sem nos pagardes? Nunca, »

(Almana.ch para Í802.) 
"

ANRUNCIOS,
¦ni— mm

O abaixo assignado declara que de ora em diante
passa a assignar-se por José Vicente de Alcântara Li-
ma, visto como a sua antiga firma-José Vicente cie
Lima so confunde com a de diversos indivíduos de igu-
ai nome e para disso scientiliear a todas as pessoascom quem enlretenl relações ccmmm-ieea e particu-lares fas o presente; Crato 8 fie Janeiro ds lb62.

Josd Vicente de Alcântara Lima.

O abaixe^ assignado fas sciente «o respeitável pu"qhco nào sô deste termo como de nutro qualquer,
quo tem mandado pelo sr. Ocsé Batista de Lima,faser uma porção de Badanas de seílas, tanto parahomem como para senhoras até completar en» obras
a quantia de quatrocentos mil reis para cujas obrasdéo todos os cabedais precisos, e pagou os íeitioso por isso quem. precisar ue qualquer obra dirija*»
ao abaixo assignado nesta cjdacie queiüiá touo ue*
gocio e abona a bondade rias obras.

Crato 22 de janeiro de 18C3,
Idelbraiulo Sisnaudo Baptislo.

Francisco Texeira Mendes Júnior, retirando-se parao Ico onde pretende passar alguns ;!ins. deixa suaramde commercio s. b a diieçüo de seo nano e pmru-rador Joaquim Ijelflno Teixeira, com quem se pode-rào entender todos os que nelía tiverem negocio esobre tudo os seos devedores, aos quaes rega ç,'|ns-facão de prompto os seos débitos, pois que se achaliquidando os seos negócios, e rVád pode concedernenhuma damora aos seos devedores.
Croto 3 de fevereiro de Í662.

Dezapareceo de cima da serra Araripe, Im cnvaüo
cardâo pedrèc pequeno, gordo, um pedaço da crina juntodas orelhas aparada, bom passeiro, ardigo,

ff^ capado ecom este ferro. Quem o apre'
j henrier do poder de quem quer que o to-

nha e trouxer á esta typographia ou dernoticia certa delle, será bem recompensado. Desap-
pareceo ha um mez. Crato 1 do novembro de Í861.

Compra uma cabra boa de leite, quem quiservender dirija a essa typographia, que se dirá quemcompra. •

Acha a venda no escriptorio desta typographia
procurações bastantes e passaportes e iettras mm
casa de commercio. ,

j

Impresso por M. fcrigrtto dos Santos Eobrina©
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